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Prefácio


			Quando recebi o convite do Pastor Adriano para escrever o prefácio de seu primeiro livro Dias de luta, dias de paz, senti-me honrado pela oportunidade de participar deste processo em sua vida. E, ao ler cada página deste projeto, constato que esta obra é de extrema importância para cada ser humano que tem fôlego de vida, afinal, todos nós vivemos dias de luta e buscamos dias de paz. 


			Não sei por quais problemas você está passando, querido leitor, na verdade, não sei nem se você está passando por algum problema, mas de uma coisa tenho certeza: todos nós passaremos por dias de luta. Foi o próprio Senhor Jesus quem afirmou, em João 16:33, que “no mundo tereis aflições”. A grande questão é o que o nosso Mestre diz em seguida: “Tende bom ânimo, eu venci o mundo”. O Senhor venceu e Ele nos dá forças para vencermos e chegarmos aos dias de paz. 


			Mas enquanto os dias de paz não chegam, seja encorajado por aquilo que as Escrituras Sagradas nos ensinam sobre os dias de luta. O Senhor não nos desampara; pelo contrário, ele nos capacita para vivermos e sairmos desses desertos moldados e aperfeiçoados. É exatamente isso que o Pastor Adriano traz ao nosso coração. Como profeta de Deus, ele nos ensina a viver os dias de tristeza sem reclamar, com os olhos fitos nAquele que nos sustenta durante tais momentos. Além disso, somos ensinados a lutar contra o nosso pior inimigo, a viver o processo até atingirmos a maturidade. Entretanto afirmo a você que não será fácil, pois a vontade de desistir virá, mas a minha oração é para que, ao ler este livro, o Senhor abra os seus olhos e renove suas forças!


			Quero encorajar-te a meditar em cada palavra escrita neste livro. Peça para que o Senhor traga a sua memória aquilo que você tem feito de errado durante esse deserto de sua vida. Tenha coragem, assim como teve Josué, Gideão, Elias, João Batista e Ester. Liberte-se dos vícios, atravesse o deserto e aprenda quem você é para o Senhor. Viva e aprenda a beleza do processo, sabendo que temos um Sustentador que cuida e zela por nós! 


			Que o Senhor Jesus te abençoe, te aperfeiçoe e te conduza no deserto da vida, para que você chegue aos dias de paz. 


			Francisco Martins


			Bispo do Conselho de Ministros das Igrejas de Nova Vida do Brasil e Pastor Sênior da Igreja de Nova Vida em Olaria-RJ


		




		

			
Introdução


			Se lutarmos com todas as forças e acreditarmos, ainda que de longe, enxergaremos a vitória e a paz.


			Dias de luta, dias de paz nasceu de um desejo de compartilhar coisas simples que podem modificar nosso dia a dia. É um pequeno compêndio de reflexões acerca da Bíblia com alguns de seus personagens marcantes, além de situações, sentimentos e circunstâncias vividos por mim e por outras pessoas. Tudo isso me ajudou bastante a vencer os dias de adversidades e a superar os momentos de caos. Primariamente escrevi a mim mesmo.


			Não somos os estigmas que nos impuseram, as derrotas que sofremos ou os erros que cometemos. Somos indivíduos dotados de virtudes e imperfeições e que, por vezes, focamos apenas no que é negativo em detrimento daquilo que pode nos levar a uma vida de sucesso e paz.


			Se você enfrenta lutas diárias, já se decepcionou e decepcionou pessoas, tem sonhos que mais parecem utopia ou mesmo desistiu de sonhar; se a vida te proporcionou uma imensidão de sentimentos bons e ruins ou sequer sabe o significado da sua própria existência, talvez estas páginas possam te ajudar a se situar nessa grande aventura que é viver.


			Já enfrentei muitos percalços e acidentes durante minha jornada. Não desisti e isso foi fundamental para que eu pudesse continuar caminhando e, assim, descobrir coisas novas e o principal, o autoconhecimento.


			Para mim, não importa sua classe social, sua etnia, sua orientação sexual, seu credo religioso ou mesmo se você é um autodeclarado ateu. O fato de você pertencer à raça humana me faz enxergá-lo como alguém fascinante, pois é assim que eu vejo, mesmo sabendo de toda complexidade que nos envolvem. Não acredito em acasos, sei que se esse material chegou as suas mãos, algum propósito há.


			Por essa razão, meu desejo é que você seja encorajado, desafiado e se ponha a pensar sobre muitas questões que envolvam a sua vida, sua existência e mais, que decida pelas mudanças e ajustes necessários que te levarão a uma qualidade de vida melhor e ainda a uma perspectiva diferente acerca do que virá.


			Quero dar-lhes as boas-vindas e convidar-lhes a vir comigo nessa viagem chamada dias luta, dias de paz...


		




		

			
Capítulo I
   Vencendo a tristeza



			Os dias tristes são passageiros. Creia nisso
e os mande embora.


			A  tristeza é algo que todos já sentimos ou sentiremos um dia. Ela não é eterna, e precisamos nos dar conta disso. O sábio Salomão disse: “Há tempo de chorar e tempo de sorrir”, isto é, tempo de tristeza e tempo de alegria.


			Esse sentimento penetra em nosso ser em momentos diversos, sobretudo nos dias tempestuosos. O fim de um relacionamento, a perda de um amigo ou ente querido, uma briga com cônjuge ou filhos, demissão no emprego, atos de injustiças a que fomos submetidos, enfim, são inúmeras as circunstâncias que podem trazer como resultado a tristeza.


			No entanto não podemos eternizar situações ou sentimentos que nos sobrevêm e a fase de tristeza ou dor que vivemos. Tudo isso precisa ser visto como algo que vem e vai: toda tristeza é efêmera e precisa ser encarada por esse prisma. Esse momento delicado irá passar; acima das nuvens cinzentas, existe um sol que brilha e é para lá que precisamos olhar, ainda que precisemos de fé. Aliás, só conseguiremos ver o invisível e crer no incrível se formos movidos por fé.


			Quantas vezes tentamos sozinhos e não conseguimos? Por que não nos render a um poder maior? Ou a alguém que nos ama e deseja o nosso bem? Quero encorajá-lo (a) a tentar fazer diferente. Por mais que tenhamos uma concepção errada de Deus pelo fato de que pessoas e circunstâncias O macularam para nós, somos seres pensantes e podemos, autonomamente, sem influências externas, pensar e repensar Deus. Permita-se!


			Por que você está triste, angustiado ou perturbado? Por que não consegue conceber a ideia de um Deus bom, amoroso e que se preocupa conosco? Geralmente nossa própria história responde a essas perguntas. Existem pessoas cujas memórias são extremamente tóxicas e contribuem para uma vida triste e sem sentido. É justamente esse ponto que quero abordar nesse capítulo. 


			
Os reflexos de uma infância conturbada


			Nós somos o reflexo do que vivemos e das respostas que damos ao que encaramos desde a primeira fase da vida, a infância. Nossa mente funciona como um computador dos mais complexos e potentes, capaz de armazenar um número incontável de informações. Ela contém memórias boas e ruins, mas essas últimas são as que mais nos influenciam e as que precisamos superar.


			É muito mais fácil julgar alguém que ouvir sua história e ser sensibilizado por ela. Amar de forma incondicional e ser movido por compaixão é o caminho mais longo e árduo, mas essa é a verdadeira religião. Abraçar uma pessoa a ponto de ir com ela até as últimas consequências pode ser um divisor de águas em sua vida. Às vezes, simples palavras e pequenas atitudes têm um poder transformador e podem mudar uma história.


			Moisés é um ícone para as principais religiões do mundo, um tipo de Cristo no Antigo Testamento. Ele teve um nascimento repleto de complicações, além de uma infância das mais conturbadas, e, apesar disso, foi um dos maiores líderes da história da humanidade. Soube superar seus traumas, seus medos, suas deficiências e se render em face daquilo que Deus tinha para si e para fazer através de sua vida.


			Seu nascimento aconteceu sob muita tensão e iminente condenação de morte. O povo hebreu estava se multiplicando no Egito, e, por essa razão, o faraó o submeteu a uma cruel escravidão. Ademais, determinou que as parteiras hebreias matassem todos os meninos que nascessem. Ele queria conter o crescimento dos judeus. Apesar disso, elas resolveram obedecer a Deus desobedecendo ao malvado governante. Sendo assim, deram uma desculpa, e o menino Moisés veio ao mundo. 


			Nesse momento, o faraó mandou matar todos os meninos já nascidos, e sua mãe o escondeu como pôde por três meses. A perseguição era implacável, e a situação ficou insustentável. Dessa forma, ela, visando a proteger a integridade do pequeno Moisés, preparou um cestinho, fez uma calafetagem com betume e o lançou nas correntes do rio Nilo. Sua irmã mais velha acompanhou à distância o cestinho que descia rio abaixo até que ele ficou preso num arbusto próximo do local onde duas mulheres estavam a banhar-se; uma delas era a filha do faraó e a outra, sua criada. 


			Ouvindo elas o menino chorar, foram até o carriçal e apanharam-no em seus braços, logo percebendo e dizendo: “Certamente, é menino dos hebreus”.


			A seguir, aproximou-se Miriã, a irmã do pequeno Moisés, e, obviamente, sem dar detalhes, a fim de que ninguém soubesse que era sua irmã, se ofereceu para arrumar uma mulher que pudesse ser sua ama de leite. A filha do faraó aceitou prontamente.


			Sendo assim, o menino foi residir no Palácio Egípcio, sendo filho adotivo da filha do faraó. Joquebede, sua mãe, foi acionada para ser sua ama de leite e cuidadora, permanecendo com ele até que o desmamasse. Moisés passou de um perseguido de morte para uma vida de nobre, isso porque ele nasceu para um propósito, e nada e nem ninguém poderia impedir. Deus cumpre fiel e cabalmente os seus desígnios. Por essa razão, aquele que seria seu assassino e pior algoz tornou-se seu protetor e sustentador.


			Conheço inúmeras histórias de pessoas que foram abusadas de todas as formas na infância e, por isso, perderam a identidade e o propósito para suas vidas. Dessas pessoas, algumas decidiram amargar o prejuízo e perdoar os agressores. Isso foi fundamental e ponto de partida para uma vida nova, leve e de abundante paz. 


			Em contrapartida, outras preferiram se amargurar e se vitimizar, vivendo num contexto de lamúrias intermináveis. Estas últimas, desde sempre, vivendo uma vida de miséria e incontáveis doenças, sobretudo, na alma, além de permanecerem aprisionadas em seus cárceres emocionais.


			Dia desses, estava num tempo de comunhão, e uma das pessoas que estavam à mesa começou a compartilhar um pouco de sua história, que, por sinal, era de muita superação. Ela se lembrou de um momento muito ruim de sua infância, e ouvir sua narrativa me moveu de profunda empatia e compaixão.


			Na época, ela era apenas uma menina que ingressou numa classe de alfabetização na metade do ano letivo porque completaria a idade adequada nesse período. Sendo assim, toda a classe já estava coesa e com maior nível de conhecimento das letras. Num determinado dia, a “tia” fez-lhe uma pergunta, e ela ficou calada porque não sabia responder. O que veio a seguir foi uma sequência de vergonha e dor promovida por aquela que deveria proteger seus pequeninos alunos. 


			A “tia” pôs em sua cabeça um arco com orelhas de burro chamando a atenção de toda a classe para o fato de que ela seria “burra” por não saber a resposta. Uma grande farra regada a muitas risadas tomou conta do ambiente. Após isso ela foi colocada de castigo. Esteve isolada atrás de uma porta chorando compulsivamente, em silêncio, sentindo uma dor terrível em sua alma. 


			Nesse momento, ela pensou consigo: “Nunca mais isso ocorrerá comigo; vou estudar tudo o que puder e sempre saberei as respostas”.


			Os danos causados na vida de uma menina com seus seis anos de idade são incalculáveis. Um trauma desse tipo produz no indivíduo perfeccionismo exacerbado, medo de falhar e admitir erros, além de intolerância com os erros de outrem e de demasiada predisposição à ira. Todavia, isso pode ser revertido. Foi o que aconteceu com essa menina, que não permaneceu presa naquele lugar de abuso. Através de um processo, ela tem sido restaurada. Hoje consegue levar uma vida saudável, sendo aprimorada por Deus a cada dia e sendo cuidada por Ele nos mínimos detalhes.


			Lembro-me de uma outra história. Dessa vez, de um menino, também aos seis anos de idade e também sendo alfabetizado. Sua mãe, por alguma razão, resolveu cortar seu cabelo, mesmo sem ter nenhuma habilidade ou experiência para fazê-lo. Isso dificilmente terminaria bem. O cabelo do garoto, bastante lisinho, ficou repicado e com inúmeros “caminhos de rato”. Como se não bastasse, sua mãe ainda lhe cortou a orelha. 


			O pior ainda estava por vir. Prevendo o que poderia acontecer com a ida do menino à escola no dia seguinte, ela o advertiu: “Caso alguém pergunte quem cortou seu cabelo, diga que foi o barbeiro, entendeu? Jamais diga outra coisa”.


			Durante a manhã do outro dia, na escola, a diretora o vê na hora do recreio, toma-o pelas mãos e o leva à sua sala. Ao chegar lá, abaixou-se e, olhando em seus olhos, fez a temida pergunta: “Quem cortou seu cabelo?”


			A resposta foi a que sua mãe determinou: “Foi o barbeiro, tia”, disse ele.


			Todavia, a experiente educadora, vendo o cabelo pessimamente cortado, a orelha lesionada, a sua cara assustada e a expressão de quem faltava com a verdade, falou-lhe firmemente: “Fulano, quem cortou seu cabelo?”


			Ele, então, mesmo atemorizado, contou-lhe toda a verdade e foi tranquilizado pela bondosa e firme senhora, que convidou sua mãe para comparecer à escola no dia subsequente.


			Para concluir, a mãe do menino foi severamente admoestada pela sábia educadora e passou uma vergonha daquelas. O menino, por sua vez, teve sua primeira aula de mentira, ministrada pela sua própria genitora. Na verdade, as crianças aprendem mais com o que veem e observam do que com o que se fala para elas. Na arte de educar, não vale a dinâmica do façam o que eu digo, mas não façam o que eu faço. Indubitavelmente, filhos repetirão comportamentos de seus pais, e, em casos como esse, a coisa se torna mais grave.


			É possível que você tenha tido um pai agressivo, alcoólico ou drogado que agredia sua mãe moral e fisicamente. Que tenha abusado de você ao invés de protegê-lo (a) ou mesmo dito palavras que te depreciaram e feriram profundamente. Essa nunca foi a vontade de Deus, mas por razões que não conhecemos profundamente, Ele não interfere em algumas ações dos seres humanos. 


			O mais importante, nesse momento, é refletirmos sobre o fato de que nossos traumas não definem quem somos, e além do mais, não devemos ser reféns das coisas ruins que nos aconteceram, dos males que nos fizeram. Como diz Jean Paul Sartre, filósofo francês, em sua célebre frase: “O mais importante não é o que te fizeram, mas o que você faz com o que te fizeram”.


			Moisés precisou enfrentar um processo que o aprimorou e o forjou enquanto homem. Isso o ensinou a perdoar e a encarar suas realidades mais difíceis. Ele perdoou seus algozes. De forma semelhante, as crianças das histórias narradas acima perdoaram as figuras de autoridades que lhes causaram danos e que macularam suas consciências.


			Elas saíram do estado de vítimas para serem autores de suas histórias. Tornaram-se parceiras de um Deus amoroso, bondoso e que cuida dos seus filhos com excelência. Alguém que nos ajuda a redimir todo o nosso passado. Bendito seja Deus e Jesus seu filho, que morreu na cruz pelos seus, que podem proporcionar aos que creem uma vida abundante.


			Por essa razão, acreditamos que o que vivemos em nossa infância, os traumas que sofremos, além de alguns outros fatores irão inevitavelmente influenciar de várias formas a nossa vida. Entretanto é possível sair das prisões e dos cárceres de nossa alma, vencer todas essas coisas e ser livres para uma vida de gozo e paz.


			
Ser feliz é uma escolha


			Conheço inúmeras pessoas que não conseguem ser felizes porque nunca tomaram a decisão de ser. Quando penso nas minhas quatro décadas de existência, lembro-me do fato de que nunca fui de ficar reclamando das circunstâncias, das adversidades e nem dos males que as pessoas me fizeram ao longo da estrada.


			Na verdade, cada situação enfrentada, crises, perdas, rejeições, erros cometidos e os agravos sofridos só me fizeram mais forte e resiliente. Eu não seria o cara que me tornei se não enfrentasse as coisas pelas quais passei. Só me tornei o que sou hoje porque nasci filho dos meus pais, tive os meus irmãos e porque convivi com todas as pessoas com quem lidei ao longo de minha existência. Muitas delas já não fazem parte de meu convívio; outras, porém, tenho comigo até hoje.


			Quando penso na minha trajetória, percebo que o meu maior vilão sempre fui eu mesmo, isso porque somos frutos de nossas escolhas, das decisões que tomamos e dos caminhos que escolhemos nas bifurcações à nossa frente. Em muitos momentos, errei, e esses erros me custaram caro, me roubaram a alegria e a paz. Porém isso não perduraria para sempre.


			Não me permiti viver sob os meus equívocos a vida toda. Eu poderia dar novos rumos nas vias seguintes, fazer novas escolhas e tomar novas decisões que me propiciariam momentos diferentes. Foi o que fiz, o que decidi, e os resultados foram significativamente positivos.


			A grande questão é que queremos resultados diferentes, mas não estamos dispostos a dar passos diferentes daqueles que estamos acostumados a dar. Quase sempre escolhemos o caminho mais fácil, os atalhos, e isso pode nos levar à bancarrota existencial.


			Recordo-me da estória de uma senhora, já em idade bem avançada, que morava com a filha e uma neta. Ela ficou cega por conta da idade e, a seguir, perdeu sua filha, que era também sua cuidadora. Não restou outra alternativa à neta, que mantinha a casa, senão levá-la a um pensionato onde ela terminaria seus dias. 


			Sendo assim, a moça levou-a ao estabelecimento e a apresentou à responsável, que a tomou pelas mãos, lhe deu as boas-vindas e seguiu com ela rumo aos seus aposentos. Ao chegar no local, disse a ela: “Olha dona Maria, creio que a senhora será bastante feliz por aqui. Seu quarto tem uma cama bem confortável, um banheiro bem limpinho, uma janela na qual bate o sol da tarde acompanhado de uma brisa vespertina e, além disso, algumas plantas na sacada que exalam um cheiro muito agradável”.


			Nesse momento, a jovem foi interrompida pela senhora, que disse com a voz fraca: “Minha filha, você é muito simpática e eu agradeço todo esse tratamento a mim dispensado. Posso imaginar como tudo aqui é organizado e belo. No entanto tenho a certeza de que serei muito feliz aqui, não pelas razões que você me apresentou, mas pelo fato de que, quando soube que me mudaria para cá, decidi e disse a mim mesma que serei muito feliz neste lugar. Ser feliz é uma questão de escolha”.


			Por outro lado, existem muitas pessoas que escolheram ser amarguradas, tristes e tóxicas. Não há nada que ninguém possa fazer para alterar esse quadro, mesmo porque a decisão já está tomada. Augusto Cury, psiquiatra, cientista e escritor, afirma: “Se todas as pessoas nos abandonarem, ainda há esperança; porém se nós nos abandonarmos, a esperança se esvai, e a vida se encerra”.


			Por isso, não importa o caos no qual você esteja mergulhado, as desgraças que te acometeram ou as perdas que teve. Você pode ter perdido tudo, mas se acreditar em si mesmo a ponto de não desistir e, sobretudo crer que Deus pode te ajudar nesse momento difícil, as coisas mudarão, e tudo se transformará.


			Em breve, olhará para trás e não verá sequer sombras daquilo que já não mais existe. Fomos gerados para uma vida de alegria e paz, mas isso depende do que escolhemos. Escolha ser feliz!


			
Pare de reclamar


			A postura do murmurador também é uma escolha e, sem dúvida, das piores, acredite! A reclamação atrai uma série de coisas ruins, incluindo a presença de espíritos malignos que nos roubam a paz, a alegria e a razão de viver. Geralmente, a pessoa que vive nessa prática sequer se dá conta disso.


			Lamentavelmente, somos tendentes a não observar as coisas boas da vida, coisas simples que estão bem perto de nós e são dádivas de Deus. É óbvio que a vida, por si só, traz consigo uma série de realidades que não gostaríamos de experimentar, mas a vida, por si mesma, já é o maior presente de Deus.


			Há alguns anos, visitei, junto com Adelaide, minha mãezinha do coração, uma senhora que não podia frequentar o templo nos dias de culto. Fazíamos isso periodicamente. Ela tinha inúmeros problemas de saúde, além de ser bastante pobre. Dona Tati, como carinhosamente ela era chamada, tinha complicações renais e fazia hemodiálise semanalmente, além de ter diabetes, que a levou a amputar uma perna e depois a outra. A verdade é que durante os anos em que, mês a mês, íamos vê-la, era ela quem trazia alento e vigor para nossa alma. 


			Era impressionante sua capacidade de viver bem mesmo em face de todas as dificuldades e limitações que a acompanhavam todos os dias. As dores e as complicações em sua saúde, nem mesmo as amputações das suas duas pernas poderiam roubar sua alegria, seu sorriso, sua serenidade ou sua paz a ponto de fazê-la reclamar do que quer que fosse.


			Ela era grata e, por isso, agradecia a Deus por tudo que podia e pelo que não podia também. Ela partiu desse plano há anos, mas deixou para mim um legado incrível, pelo qual eu agradeço muito. Conviver com ela foi um presente de Deus.


			Por outro lado, conheço muita gente que reclama de tudo e de todos, inclusive de nota nova de duzentos reais (risos). Quando pega uma dessas notas, logo diz: “Essas notas novas agarram umas nas outras e nas mãos”. “Como é difícil arranjar quem tenha troco para elas”.


			Parece piada, mas é verdade. Pessoas assim vivem muito mal, perturbadas, impacientes, doentes na alma e no corpo. Manifestam de várias formas os chamados sintomas psicossomáticos, além de serem um potencial adoecedor de quem está à sua volta.


			Não podemos mudar a realidade dos outros, mas a nossa sim. Será que temos sido gratos? Gratos por aquilo que temos? Ou vivemos a reclamar pelo que não possuímos? Penso que devemos agradecer todos os dias, e razões para isso não nos faltam. 


			Se estivermos enxergando, esse é um motivo, e dos grandes. Existem muitas pessoas que nasceram cegas ou que perderam a visão por algum motivo. Temos o que comer, um teto para morar, cobertores que nos aquecem nos dias frios, saúde, emprego... São muitas as razões para levantarmos as mãos aos céus e dizer: “Obrigado, Deus, por tudo!”.


			Dificilmente, alguém me vê reclamar. Eu decidi ser agradecido. Na verdade, enfrentei um processo e com isso aprendi. Lembro-me da fala de Paulo, o santo apóstolo, quando diz: “Aprendi a viver contente em toda e qualquer situação, tenho experiência de muitas coisas, sei ter em abundância e viver na escassez, ter fartura e enfrentar fome, tanto sei ser honrado como também humilhado.” E conclui: “Posso todas as coisas n’Aquele que me fortalece”.


			Essa filosofia de vida é aprendida, e, para tanto, precisamos ser ensináveis. Quando estamos enrijecidos pelo nosso orgulho, até Deus encontra dificuldades para nos ensinar e usa de artifícios diversos para tal. É óbvio que isso foi força de expressão, porque Deus não encontra dificuldades em nada e para nada; Ele é Todo Poderoso. Na verdade, nós enfrentamos situações das quais poderíamos ser poupados se vivêssemos em humildade e aptos a aprender pelo caminho mais fácil.


			Sendo assim, quero estimulá-lo a observar a qualidade de vida das pessoas gratas que você conhece. Depois, faça o mesmo com aquelas que são compulsivamente murmuradoras. Posso afirmar que os gratos gozam de alegria, felicidade e paz, ao passo que o outro grupo vive perturbado e perturbando os outros.


			
Não fale mal de ninguém


			Falar mal de outrem é um comportamento extremamente reprovável por muitas razões. É falta de educação e algo que Deus abomina e, além disso, atrai coisas ruins sobre o maldizente.


			Se queremos viver bem e ter paz vencendo os dias de luta, necessariamente isso irá requerer de nós posturas de um pacificador e empatia com o próximo. Isso porque cada indivíduo possui uma história, e é através dela que é forjado seu caráter, como já mencionamos.


			Uma pessoa pode ser intransigente, arrogante, ter características como falar demais e não ouvir ninguém, sempre ter razão em tudo e se achar superior a seus pares. Ou pode ser alguém introvertido, amedrontado, que nunca se posiciona acerca de um assunto, não se relaciona com ninguém e possui outros comportamentos semelhantes. Indubitavelmente, esses indivíduos são produtos da disfuncionalidade de sua família de origem.


			Assim, desenvolveram um modo de agir que nada mais é do que um mecanismo de defesa em face daquilo que sofreram. Alguém com esses comportamentos precisa de amor, acolhimento, compaixão, além de paciência e tolerância das pessoas com quem convive. Só um relacionamento em que tudo isso é dispensado produzirá esperança de cura e restauração.


			Todavia, é mais fácil eu me evadir de um relacionamento no qual lido com gente “difícil” a ser alguém que contribuirá para a sua evolução. Ademais, eu posso ser alguém bastante “problemático” sem me dar conta disso e, por essa razão, ser descartado por outrem; seria eu provando do meu próprio modo de agir. 


			Sou apaixonado pela forma como Jesus tratou as pessoas, sobretudo, os seus 12 discípulos, com quem conviveu de perto por cerca de três anos e meio, durante seu ministério terreno. Ele teve muita paciência e tolerância com o rude e impulsivo Pedro e o perdoou após ser veementemente negado, mesmo tendo-o advertido. 


			Ao ser traído por Judas, que se aproximou a fim de beijá-lo como sinal de que aquele era quem o havia vendido por 30 moedas de prata, serenamente, disse: “Amigo, a que vieste?” Jesus era amigo até dos inimigos travestidos de amigos. Judas roubava das finanças das quais deveria ser guardador, era um hipócrita e cínico, mas Jesus nunca o descartara; ele permaneceu à mesa do Mestre até seus últimos momentos. 


			Após a traição, já estava perdoado pelo Cristo, mas, por ele mesmo não haver se perdoado, não houve possibilidade de reconciliação, diferentemente do que aconteceu a Pedro e aos demais discípulos, que o abandonaram após sua prisão.


			Nunca se soube de Jesus falando mal de ninguém. É inconcebível imaginar Ele dizendo: “Olha, vou te falar uma coisa, cá entre nós, mas o Pedro, aquele pescador sem-vergonha, prepotente, me negou três vezes e só se deu conta quando o galo cantou, e você nem sabe, eu ainda o avisei antes, dá para acreditar?” Ou dizendo: “E o Judas? Tanto que investi naquele safado; apesar de tudo que ouviu de mim, dos meus exemplos, era a avareza em pessoa, roubava da nossa tesouraria e ainda me vendeu por 30 moedas, é mole ou quer mais?” Ao contrário, Jesus foi o maior exemplo de tolerância, paciência, amor, compaixão e empatia. 


			Sendo assim, que possamos buscar essa transformação que se inicia com decisão e ação, a ponto de amadurecermos um dia após o outro e, com isso, tornarmo-nos mais parecidos com Jesus. Isso é possível e, com certeza, sua decisão de não falar mal de quem quer que seja será o início de um lindo processo. A partir de agora, não fale mal de ninguém. Se puder ajudar, faça isso; do contrário, cale-se. Tenho certeza de que isso será saudável e gerará bons frutos. Faz parte dos passos a serem dados por quem deseja ser feliz e encontrar os dias de paz.
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